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_,4 nossa gravura de hoje é a mi-
niatura zincographica do estabele-
cimento das Caldas de Santa Ma-
ria de Gallegos, ou do Eirogo, no-
;,;.,es que lhe provêm da quinta on-
de apparecidas, si= 
Cuada ,z'agztella 
freguezia. 

./Renas 4 kilo= 
.:z•tros as separavas 
desta villa, ser-
vidas por boas es= 
Iradas. 

São ,nuilo an= 
ligas, rezas a sua vulgarisação é de 
lia poucos annos, e deve-se à inicia-
tiva do Sr. Chrisogono _,llberto de 
Souza Correia, seu actual Proprie-
Cario. 

•'uv,za tenacidade rara nos tem-
pos que vão correndo o Sr. Correia 
abalançou=se, sem concurso de ou= 
tre,n, ao pesado encargo de ali fa= 
.Ser construir unta estacão hydro= 
tizermal, aperfeiçoando de anno Pa-. 
ra armo a casa de banhos e dotan-

do-a com todos os requisitos da 
sci•ncia hydrotherapica, e nas acom= 
Modações para os aquistas, que ali 
evzcovltra,,z o preciso para as exi= 
gencias da vida de lzóje, -mas sem o 
luxo das suas congenares de gran-
de nomeada. 

,,4 nosso ver é isto o que convé;-n 
ás Pessoas que necessitam demorar 
algum tempo nas estacôes hydrolo= 
gicas, assim como nas praias, pro-
curando recuperar a saude. 

0 sr. Correia é 

d' u m a azozabili-
dade e proznptidão 

..t , . inexcediveis na sa= 
tisfação dos pedi-
dos dos seus hos-
pedes, que saem 
contentes coza a di-
minuicão dos seus 

soffrimentos, graças k excellencia 
das aguas, ar puro e agradavel vida 
que ali se vive. 

Tudo concorre, pois, para que a 
população fluctuante das Caldas do 
Eirogo aztgnzente todos os an,zos, 
pelo que felicitamos o Sr. Correia, 
por ver que os seus trabalhos e can-
teiras cometam a fructi7icar, e tam= 
bem rjubilamos, como barcellenses, 
porque é uvas incontestavel melho-
ramento para Barcellos. 
0 nosso desejo é que o incentivo 

do Sr. Correia sirva de lição pro-
veitosa para outros emas rehendia 
mentos que tão precisos se tornam 
nesta villa. 
No anho passado os banhos de 

izmnersão foram perto de 4:000, 
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não fallando nas duches, inhala-
çoes e de chuva. 
Oe todos os concelhos visinhos, 

e ainda do (Porto e .,4nzarante teyn 

o Sr. Correia o prazer de coa= 

lar nunnerosos aquistas que pre-
ferenn esta estancia a V1zelda, Fel= 

gueixas, etc. 

lw  

Sae atrasaaia uma serrlarla a ",Cagrima„ 
por causa da gravura que hoje a ilustra. 
.)e Mais esta falta pedimos desculpa aos 
nossos estimados assiggantas. 

Urn rapto 

Materia attrahe materia na razão directa das 
massas e no inverso do quadrado das distan-
cias. 

ora isto vem a proposito para explicar a 
grande tendencia dos preclaros harcelleuses 
para o rapto. 
Derem ter compre.hendidn. 
Um nosso bom amigo que tem o gracioso so-

brenome de 11Lilipute,» levado por um amor 
irresistivel, raptou a Dulcinea dos seus cuida-
dos. 

Este facto causou um reboliço dos demonios 
n'esta villa, com quanto nós já estejemos ha-
bituados a estes acontecimentos; mas este foi 
revestido de pormenores tão curiosos, que não 
resistin;os a publical-os. 

Perfilaremos os 7aornGinlaos. 
Efia é levemente formosa, tem uma bocea 

grande, has!ante gorda, muito picada das bexi-
gas, o que lhe dá um encanto indizivel—as per. 
nas arqueiam-se era torturi(!aJcs admirave.s, 
os dentes tem uma camada de carie que os tor, 
riam reverberantes com um raio do sol poente, 
finalmente, os cabellos brilhantes como uma 
noite escura, estão perfumados com pingue de 
rojões!. . 
Elle—mais alto que baixo, tem posi,ivamou-

o cunho da eloganoia; aui nariz enorme balan-
ça-se docemente por cima da hypotlaese d'tun 
higodP, o craneo ponteagudo, assemelha-su lia-
afameute a uma pinha mansa. No vestuario é 
elegaute o correctissimo. Usa renas calças que 
lhe deixam ver a tibia nervosa, mas que já de-
ram causas a tuna qugda cru que fracturou o col-
larinho. 
W illustrado e viajado. 
Presente-so ali um coraçáo! 
Assim é c assim devia ser.. 

Ignora-se por completo o pr,rideiro dos dois 
amantes. 
Foram vistos seguir a pé em differentes dire-

cçües. I lle, dizem, que está em uma casa ma rua 
D. Antonio Barroso; e, ella, foi terça-feira pas-
sada buscar a sua trouxa ao esntbelecimeuto do 
sr. Portella, guarda-suleiro ou chuveiro, onde se 
achava em serviços domesticos. 
A consternação é geral. 

JWanoel Pereira Esteves 
A 4,ágrima» tarYabem tem, como as pessoas 

grandes, momentos serios que são reservados 
para prestar homenagem a quem quer que, por 
títulos honrosos, a mercq<i. 
E este é um d'elles. 
Ao nosso amigo Manoel Pereira Esteves, 

dignissimo Commandante dos Bombeiros Vo-
lunt>arios de Barcellos, foí-lhe offerecida, pe-
los seus subordinados e, ainda, por alguns dos 
seus muitos amigos, uma ceia que commemo-
rava o 2.o anniversario em que investido no 
cargo de Commandante, que briosamente de-
sempenha. 
Correu alegremente, como devia ser, tro-

cando-se á sobremeza vários brindes reque1]e 
nosso amigo, em que se evidenciaram a muita 
consideração e respeito dos seus subordinados, 
e assim como sobresahiram as hellas qualida-
des que Ilae enaltecem o espirito, quér como 
Commandante, fluér como amigo a quem nós 
todos muito, presamos. 1 
A «Lagrima» cumpre o seu dever com satis-

fagaio, mencionando, muito a serio, aquella de-
monstração festiva, que traJuz quanto elle vale 
e quanto o estimam. 

Em se tapando o buraco de cima e o do fun-
do vae n gente para o outro mundo. 

João Umid indo. 

O nosso classico Manoel Chiué, osso poço dc 
bom humor, faz ropetidas vezes, os seus sacri-
ficios a Baccho. 

lla dias, rojado por terra, em nina das mais 
fervorosas m:uaifestaçv"us aso querido rrsrdusco, 
encontroa-o um amigo que pretendeu lev:antal-o 
e conduzil-o a casa. 
Após varias tentativas infructiferas, o tal 

amigo pedia-lhe que, tentwsaa lev.rntar-se, ao 
que elle, oom a sua voz stentura de baixo pro-
fundo, ruspuruleu:— 

Isto foi nina CA RAI'U•','A medonh a, mas não 

te faço natal uen1111ni: e, por aseo 

Vae-te embora vare 

Que eu bem quero o nato posso 
Ai ai!. 
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VELHARIAS 
.•arcellos no seculo passado 

Vamos hoje fallar d'um valente... de bom 
genio. 

testojava-se o Senhor da fonte da V ida, que 
se venera no convento da tranqueira. 
Ao tempo ainda havia enthusiastas da devoção 

d'aquelle milagroso Christo, e todos os anhos 
uma rui.losa funcção memorava, como um echo 
lon,inquo, os bons dos frades que n'aquelle so-
herbo é belfo ercmiterio passavam vida regala-
da e sadia, porque ainda não se tinham inven-
tado ois falsificações dos alimentos. Os nedios e 
rechonchudos abundavam tanto como h„je os 
tuberculosos esqueleticos e enfesadns. Aludam 
os tempos, mudau+ os ventos, é da sabedoria 
da s naç6es, e d'esta mudança tambem se re-
lentem as antigas romarias. 

Ilarcellos e seus arredores despejavam-se na 
tranqueira i,o domingo da festa. 

Succulent;+s merend;,s e borra verdasco, mis-
turadas com ar puro, cheio de balsamo resino-
so exhalado por grande quantiladc & coniferas 
que ali ha, desappareciam nos estomagos. 
O mystico e o profano (lavam-se as máos e 

passaja-se um dia cheio. 
Perto do escurecer tubo debandava, e um ou 

outro motitr,+va que a festa lhe fora de prazer 
e farto uem•estar. 
A alguns mancebos, nossos patrícios, deu-lhes 

para destruir as vedações das propriedades con-
finantes da estrada, o que faziam com grande 
algazarra. 
Os primeiros lavradores de S. Paio, que isto 

observaram, não gostaram de tão infantil brin-
cadeira, vieram muito surrateiramente avisar 

os visinlias e arraiadas de varapaus tornaram a 
estrada para o desforço de escangalhar as cos-
tellas aos d-•s;ruidores. 

Uni d'elles, que nâo entrou no gracejo, mãos 
nos bolsos, fumaudo o seu cigarro, com a pa-
choi•encia do seu bnm genio, seguia pelo cami-
nho, do consriencia tranquillu, quando uma 
bordoada o fi,,z parar. 

Quiz ter uns assomos de ser cnpr'z do res-
pondor á cov;rrde a;;greasão, e segunda bo. doa-
da vin.la de outro ponto lhe assenta no lombo. 
Vendo que para tantos não chegava, deixa-se 
cair immedit;imeute no chão e começa a berrar 
.com todas as furças— 

Ai que me mataram sem eu fazer mal a nin-
guem! Ai, que rue mataram!... 
A ber.•ata produziu o resultado dezejado por-

que os aggressores fugiram a bom correr e o 
nosso homem poude vir para casa sem maior 
incomu+o(lo. 
O Alanoel Abranda pode dizer aos leitores 

quem foi que apanhou innocentemente.... 
W. 

Um ha)-celen.se trouxe íí publicidade na Fo-
lha» uma tremeu:la descompostura ao nosso 
Prior ( Dom) e o collega e amigo que superin-
tende em tal semanario acompanhou-a d'umas 
considerações, com tudo o qual discordamos: 

i.o— Porque o sr. Prior (Dom) se se abo,ôa 
com os rendimentos da Collegiada em seu 
proveito proprio isso não lhe fica maI; 

2. °—Prova com isso ter os conhecimentos 
praticos da economia; 

3.— Se ellc fÔsse um gastador teria, por 
Igual, da sociedade as recriminações que estão 
nos habitos dos maldizentes. 

M 
Se o Prior (Dom) so parecesse com alguns 

collegas seus que ahi á quinta-feira são depien-
ürtdo.v ri grande e ú divina é que teria a nossa 
reprovação. 
Mas o nosso parocho é moderado nas attitu-

des, no gesto, nu fallar; tem uma alimentação 
simples, inofensiva; vive modestamente e de jo-
go nem a lau lrilrr, sabe... 
Tem da.lo provas de um patriotismo seguro, 

pois—ao que nos dizeni—empregando os condi-
mentos que lhe sobram pia sua subsistenc;a, na 
compra de propriedades n.griceias na terra que 
o viu nascer, g;anhaado por essas m,:di.las pre-
ventivas, o applauso que j•1 não nos pcídem me-
recer alguns ministros de estado, ,idos, que •ï 
e(udella passaram os haveres proprros para 
bancos extrangeiros. 
O Prior ( Dom) não tem seis pessoas que gos-

tem d'elie em linrcellos, não porque deixe de 
sêr uma santa pessõa. que é, mas porque não 
tem os habitos da faina. porque não é parti.la-
rio de nenhuma das bandas de musica da loca-
tidade, porque é todo mettido comsigo e cora 
os seus. . 

Dizem... «Que não dá uma esmola a uai 
pobre- 1 
E que significa isso' 
:Nada mais e n•,da menos que o nosso parn-

cho está de harmnnia com os mais avançr+dos 
socialatas que, com todo n fundamenta de-
monstram que «a raridade é uen defeito social.» 
E vem o idireellru.w, contar, como que a,lmi-

rado, que o Prior (Dnm) embolsa aquillo lue 
dantes chegava para dez!.((! 

Admiração era que elle se gov erras e com o. 
que não chegava para um, como succede a al. 
guns parochianos de s. rci 

Um prego tira outro prego 
Uma dor tira oun a dor, 
elas o que um amor não tira 
1:, sem duvida, outro amor!. 



LAGRDIA 

64rogica d'Espozegde 

Segunda-feira. 
Entre o cavacar monorono dos carpinteiros 

que trabalham na cura d'um velho navio bra-
zileiro que veio até cá em busca de novos ares 
mais oxigenados e puros que lhe dessem alivio 
a uma doença siphilitica que nos seus bellos 
tempos de nvmphomania apanhou pelas aguas 
ali la, discutiam ha dias varios maduros sobre a 
fdrma geologiea d'este malfadado paiz. 

Era a questão de se convencer os incredulos 
de que Portugal é... uma chouriça. 
E grita p'raqui e grita para p'rneolá e ne-

nhum desvendava o engraça.lo enigma. 
Foi então, no , mais acalorado e duvidoso 

ponto da questão, que um velho octngenario 
de faces rubras de zarcão e negro pingo de 
rapé pendente do nariz aquilino, saltou ao 
meio do grupo e explicou assim, tão facilmen-
te, o que para os outros éra um grande pro-
blema: 

«Em meados do seculo XIX existia, n'uma 
al:leola da província, um pobre barbeiro que 
tinh.; por inseparaveis companheiros de casa, 
um r>,frn•o tinhoso e sujo e um gato d'egual es-
tructura, macilento e feroz. ' 
Dormiam os dois mw!imif,•ros ao borralho 

—e não sei bem até se os u-ez—entre os potes 
farrusca tos, gosando o brando calor d,t lareira, 
muito juntos e não menos amigos, o que não 
é vulgar entre as duas especies. 
Uma noite, uma bella noite de estrellas d'oi-

ro em que os doas pobres diabos sonhavam uma 
vila mais farol de presunto c mais falha... de 
pm: rrulctrirc, cuhiu sobre elles um magro e cal-
cinado chouriço que se pavane:iva lá no alto da 
chaminé, suspenso n'um prego, e que teve a 
infciicidado... de cahir. 
Ao ruido da qued3t estremeceram estremu-

nhados os dois enroscados dorminhocos, fare-
jaram na treva e descobrirám o the4 ro que o 
seu bandulho dentro em pouco havia de di. 
gerir. 

,N1as qual? Não conhecem porventura do srs. 
a historia dos dois bois atormentados com a 
sede e que, á beira d'um estreito ribeiro não 
po.leram beber pelo motivo de um não deixar 
saciar o outro? Pois o mesmo aconteceu com 
os dois amigos e commensaes do nosso figuro. 
Mal foi descoberto o saboroso chouricos felino 
egoista enterrou-lhe a unha e bufava •mquanto 
o rafeiro invejoso rosnava ameaçador. 

Se o gato largava a presa cubibiçavz-a o cão, 
mas tinha que desistir ante as ameaças do ad-
versario que Cambem a desejava porque egual-
mente lhe pertencia. 
E assim, n'este constante combate, Gra bu-

fando de lá Lra bufando de cá, se conservaram 

os dois pretendentes, sempre de vigia, sem pre-
gar olho, até que chegou o dia e o pobre bar-
beiro lá foi enzontrar o seu presunto perfeita-
mente intacto e sob as vist;ts furiosas das duas 
sentinellas. 
E aqui têm os srs. a rasão da existencia d'u-

ma chouriça cabida nas unhas carnivoras de 
dois mammiferos. Ambos a queriam e nenhum, 
portant ), a comeu. E' o mesmo que suceede 
com o nosso paiz. 

Portugal, ain.la que muito pese aos pseudos-
salvadores da patria, está em circutia<tancias 
identicas ao presunto do mestre-rapa desde o 
dia em que teve a misera sorte de cahir nas 
garras ferinas dos leões seus crédores. Desde 
essa occa,ião, a patria «mais afamada que di-
tdsa• de Camões e dos Gamas, existe, pelo 
mesmo motivo porque existiu o chouriço do 
barbeiro nas unhas dos dois animaes. 
Tolos o querem, tolos o vigiam, todos o 

cubiç:tm, mas nenhum lhe salta porque os ou-
tros não deixam. Hade ser para todos os leões 
e não é para nenhum. 
E aqui tém os srs. explicada a razão forte 

que transforma Portugal i:'uma magra e cubi-
çada chouriça». 
—Pois se é chouriça, grita uut dos circum-

stantes, você e o Burnay podem ir- se embóra 
porque, pelo velho sestro cia sua raç 1, o judeu 
não come carne de porco. 
2 uma gargalhada unisona e penetrante 

echoou pelo espaço... Gil Bruz. 

Eu pergunto á brilhante natureza 
Como foste tu t erada! 
E ella responde:—Eu não. Foi com certeza 
Inspiração duma alma enamoada! . 

A tão projectada o gorada fusão das musicas, 
alegrou os apaixonados das dnas brrrulrts, a 
ponto de um d'elles ser procurado por um musi-
co muito nosso conhecido, pelo corado da cor e 
rechonchuda gordura, que lho propoz que se 
queimassem ditas duzias de foguetes, pela cele-
braS,ào conseguida da fusão. 
0 nosso apaixonado antign—da musica está 

claro—esportulou-eo com mil reis, dizeado que 
ia para a janella do seu quarto esperar que es-
tourassem ns bombas. 

Pois não foste! 
D'alli por pouco o « Alli Baraton, era testemu-

nha d'uina metempsicose sxtranha; as bombas 
tr,utsformaram-se em vivas estrondosos á fusão 
tambem ao nosso amigo .1. C., que, ns G≥ ho-
ras da noite, ainda olhava para a oc,suridão da 
noite, á espera que um risco de fogo lhe an-
nunciasse que o linho; ro estava gasto. 
Dorme que eu velo... 


